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Resumo: O artigo tem como objetivo apresentar uma análise sobre a concepção e o trabalho 

desenvolvido acerca da ludicidade por professores dos primeiros e segundos anos do Ensino 

Fundamental. A metodologia utilizada constituiu-se de observação, entrevista e questionário. 

Sugere-se que apesar de certo limite no que diz respeito aos processos de planejamento da 

prática docente, o contexto pesquisado evidencia o emprego da ludicidade como ferramenta de 

ensino. Entretanto, percebeu-se que ainda há a necessidade de aperfeiçoamento dos 

profissionais da educação quanto ao uso desta importante ferramenta de trabalho para o ensino.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa desenvolvida tem como tema a ludicidade nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Trabalhar nessa etapa de ensino pode ser um desafio a qualquer professor que 

não esteja bem preparado para isso. As dúvidas são constantes, seja em relação à didática em 

sala de aula, quanto à segurança de que está fazendo o trabalho correto. As crianças prestam 

atenção? Elas aprendem o conteúdo transmitido adequadamente? A ferramenta de trabalho 

utilizada para introduzir o conhecimento atrai todas as crianças? Essas e outras dúvidas, 

trouxeram à tona o interesse em averiguar como os professores do 1º e 2º ano do ensino 

fundamental concebem e trabalham a ludicidade no processo de ensino aprendizagem, sendo 

esta uma de muitas ferramentas pedagógicas recomendadas para o trabalho de alfabetização das 

crianças.  

Guiaram este trabalho o objetivo geral: “Analisar como os professores do 1º e 2º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola de Lages/SC concebem e trabalham a ludicidade no 

processo de ensino-aprendizagem” e os seguintes objetivos específicos: “identificar as 

concepções de ludicidade dos professores; verificar como inserem a ludicidade em seus 

 
1 Artigo apresentado como Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade do 

Sul de Santa Catarina, sob orientação da professora Rosinete Costa Fernandes Cardoso, no segundo semestre de 

2019. 
2 Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL). 
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planejamentos; identificar o papel da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem e 

conhecer como foi a formação dos professores quanto à ludicidade”. Ao que se pretende 

esclarecer então o problema da pesquisa: “Como os professores do 1º e 2º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola de Lages/SC concebem e trabalham a ludicidade no processo de 

ensino-aprendizagem?”. 

É importante destacar que o campo da pesquisa foi em uma escola particular, com 

condições de oferecer mais recursos aos profissionais da educação. Foram realizadas 

observações em sala de aula, especificamente em turmas do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental, 

bem como coletados dados referente cada profissional da educação, através de entrevistas e 

questionário e, ainda, consultados, registrados e analisados o material onde constava todo o 

planejamento das professoras das séries aqui referidas. 

As entrevistas contemplaram duas professoras do 1º ano e duas professoras do 2º ano 

das séries iniciais do Ensino Fundamental. As observações realizadas diariamente, durante uma 

semana, no período matutino e vespertino, foram transcritas e registradas em fotografias.  

Nas páginas seguintes o leitor encontrará a fundamentação teórica, que discute os 

conceitos balizadores das análises; a discussão sobre os resultados obtidos; as considerações 

finais; referências e apêndices.   

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Falar de educação atualmente é uma maneira certa de criar debates dos mais variados. 

Todos e cada um tem a sua opinião de como é a melhor maneira de educarmos nossas crianças. 

Com o passar dos tempos, criou-se várias maneiras diferentes para ensinar a mesma coisa. Mas 

uma coisa é certa: educação é um direito de todos. Como consta na Constituição Federal de 

1988, art. 6º: “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a 

assistência aos desamparados, na forma desta Constituição” (BRASIL, 2016).  

A mesma lei que dá o direito à educação, também promove liberdade de ensino, assim 

descrito no art. 206, inc. II e III: 

 

[...]II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 

saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições 

públicas e privadas de ensino[...] (BRASIL, 2016). 
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Esta concepção pedagógica descrita acima é apenas uma maneira de ver o quanto o 

professor tem liberdade de escolher, em sua forma de gerir uma sala de aula, a melhor técnica 

a utilizar para transmitir o conhecimento às suas crianças. E se está defendido em lei, por que 

não buscar a ludicidade como ferramenta no processo de ensino aprendizagem? Uma etapa que 

é tão importante na educação como a transição da criança do Ensino Infantil para o Fundamental 

tem de ser abordada da maneira mais coerente a ela, que facilite seu aprendizado, sua introdução 

no mundo da alfabetização. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na etapa destinada a Educação Infantil, 

traz em detalhes como deve ocorrer a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental 

e diz: 

 

A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita atenção, para que 

haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, garantindo integração e continuidade 

dos processos de aprendizagens das crianças, respeitando suas singularidades e as 

diferentes relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim como a natureza 

das mediações de cada etapa[...] (BNCC, 2019).  
 

Visto assim, precisa-se levar em conta que a criança precisa de um período de adaptação 

à nova realidade ao qual ela vai se inserir na vida escolar, afinal, segundo o Estatuto da Criança 

e Adolescente (ECA), em seu art. 2º: “Considera-se criança, para os efeitos dessa Lei, a pessoa 

até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquele entre doze e dezoito anos de idade”  

(BRASIL, 1990). Todo processo de transição exige de quem media uma certa paciência e 

porque não dizer polivalência, já que necessitará de muito conhecimento para introduzir esta 

criança à alfabetização. Para não ficar difícil para a criança assimilar os novos conhecimentos 

e nem mesmo para o professor ensinar, a forma mais fácil seria entrar no mundo infantil e, 

assim, trazer aquela criança ao novo aspecto da sua vida escolar, ensinando da forma que a 

criança mais vai ter respostas positivas: brincando. 

Ao que nos remete Goes (2012), ela defende a necessidade de que não se abandone o 

brincar quando a criança se insere no Ensino Fundamental. Para ela, é essencial que a criança 

saia da educação infantil, sem perder esses momentos do brincar e assim, possa aprender 

brincando: 

 

[...] as crianças de cinco e seis anos estão em uma fase na qual o brincar é 

importante para que suas funções superiores se desenvolvam. Nao se pode 

deixar que as crianças, ao chegarem no ensino fundamental, percam esses 

momentos de brincar. Na educação infantil as crianças brincam e aprendem, 

pois brincadeira é aprendizado, então o ensino fundamental de nove anos deve 

estar repleto desses momentos de brincadeiras. (2012, p.37) 
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O brincar deve fazer parte da vida infantil, tanto como momento de descontração como 

forma de desenvolver o aprendizado. Desde a Antiguidade a criança se vê com uma pedra na 

mão e dali surgem casas, carros, brinquedos e brincadeiras incontáveis. Vemos como a criança 

se desenvolve apenas por observá-la brincar. As invenções que cria brincando são pequenas 

partes da vida transposta no objeto inanimado a sua frente. 

Para Bontempo (2000, apud VEIT, 2014, p.24), “a criança quando brinca com um 

brinquedo não vê o objeto como ele é, mas lhe confere um novo significado’. Assim sendo, o 

brinquedo traz à tona uma percepção da realidade que a criança tem em relação ao meio em que 

está inserida e não necessariamente o usa com a finalidade para o qual o brinquedo foi projetado. 

Esta opinião também é dividida por Vygotsky (1991, p. 123), “o brinquedo simbólico das 

crianças pode ser entendido como um sistema muito complexo de “fala” através de gestos que 

comunicam e indicam os significados dos objetos usados para brincar”, transmitindo assim a 

ideia de que a criança transforma um objeto em brinquedo e a partir daí cria-se um outro fim 

para o objeto em questão, como uma toalha que pode virar um capa de super-herói. No ambiente 

escolar, esta capacidade da criança em conferir diferentes significados a brinquedos e outros 

objetos é uma oportunidade muito grande a ser utilizada pelo professor no processo de 

alfabetização da criança, para auxiliar no desenvolvimento cognitivo e ampliar sua capacidade 

de aquisição do conhecimento. 

Para melhor abordar o tema, de acordo com o dicionário Aurélio, ludicidade é: 

“característica ou propriedade do que é lúdico, do que é feito por meio de jogos, brincadeiras, 

atividades criativas; ludismo: a ludicidade na educação infantil”. Para autores como Luckesi 

(2001): 

 

O que caracteriza o lúdico é a experiência de plenitude que ele possibilita a quem o 

vivencia. A ludicidade pode ser considerada um estado de inteireza, de estar pleno 

naquilo que a pessoa faz com prazer, podendo estar presente em diferentes situações de 

nossas vidas (apud SÁ, 2011, p.53). 

 

 Piaget (1998) diz que “a atividade lúdica é o berço das atividades intelectuais da criança, 

sendo, por isso, indispensável à prática educativa” (apud SÁ, 2011, p.79).  

Assim, é possível compreender que a ludicidade está presente em diversos momentos 

da vida da criança e, conforme Piaget (1998) menciona, é indispensável à prática educativa pois 

não podemos separar algo tão essencial ao desenvolvimento do ser humano ainda infantil e no 

processo de aprendizagem. Não podemos deixar de dizer também que é essencial nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental haver a socialização entre as crianças. Tendo em vista que 

crianças do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental possuem entre 5 e 8 anos de idade, tem de se 
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desenvolver situações para que elas possam interagir, melhor ainda se for de uma forma natural, 

com ludicidade. Sem contar a distância de faixa etária que há numa mesma sala, temos também 

diferentes culturas e meios sociais em que cada criança está inserida. “Para conhecer o outro, é 

necessário colocar o olhar sobre ele, mas um olhar atento, curioso, e acima de tudo amigo, 

despido de preconceitos. Buscar a empatia [...]”, diz Vasconcellos (2002, p. 8). Há os 

preconceitos que vem naturalmente com suas dúvidas, anseios e espontaneidade ao dirigir-se a 

um colega. E trabalhar o lúdico em sala de aula pode ajudar a romper barreiras presentes em 

cada uma das crianças, como o preconceito, medos e exclusão. E como afirma Piaget (1967 

apud LA TAILLE, 2016, p. 11): “o homem é um ser essencialmente social, impossível, 

portanto, de ser pensado fora do contexto da sociedade em que nasce e vive. Em outras palavras, 

o homem não social, [...] este homem simplesmente não existe”. 

Tendo o lúdico como seu aliado, o professor pode ser mediador de conhecimentos para 

a criança, podendo criar uma situação onde há o estímulo pelo aprendizado, tanto por meio de 

brinquedo como por meio de jogos ou brincadeiras. O brinquedo educativo por exemplo, trazido 

aqui por Fromberg (1987), tem sua relevância para situações de ensino aprendizagem pois inclui 

características como “simbolismos, significações, atividades, voluntário ou intrinsicamente 

motivado, regrado e episódico” (apud KISHIMOTO, 2005, p.27). Ou seja, através do lúdico 

pode-se criar maneiras de fazer as crianças compreenderem o meio em que vivem, as regras 

presentes na sociedade, a exporem suas experiências, criarem interesses e ainda assim o 

professor pode ter uma meta de desenvolvimento com o lúdico. 

Enquanto um professor de série alfabetizadora pensar apenas em aplicar técnicas de 

ensino sem realmente ter um contexto para que haja a oportunidade de aprendizado, a 

alfabetização não terá significado para esta criança que ainda pensa em brincar de carrinho e 

boneca. Isto sem falar do momento em que a alfabetização chega na hora da leitura, momento 

este que pode ser muito mais complexo. Como aborda Penin: “Se um professor bem aprendeu 

o sentido e os limites do saber e do conhecimento entenderá que terão que ser confrontados a 

cada novo momento” (2001, p. 6). A cada nova vivência em sala de aula, a cada nova 

dificuldade, o professor terá de compreender a necessidade da criança e adequar o currículo 

formal ao nível de cognição da criança, que por sua vez, terá maior facilidade na aprendizagem. 

O lúdico não deve somente ser um “momento de distração ou divertimento” (Rufino, 2014, p. 

13). Ele deve ser levado a sério pois trabalhando adequadamente, com as ferramentas certas, o 

conhecimento apropriado e uma boa dinâmica em sala de aula, é possível transmitir um 

conhecimento mais significativo ao mesmo tempo em que se brinca. Para Santin (1994): 
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“as atividades lúdicas são ações vividas e sentidas, não definíveis por palavras, mas 

compreendidas pela fruição, povoadas pela fantasia e realidade, pela ressignificação, 

pela percepção, pelos momentos de autoconhecimento, pela imaginação e pelos sonhos 

que se articulam como teias urdidas com materiais simbólicos”. (apud VEIT, 2014 p. 

54).  

 

Aprender brincando a criança ressignifica o sentido de tudo, explora suas 

potencialidades e, por certo, desenvolve-se de uma maneira mais significativa, mais natural a 

ela.  

 

 

3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

A escolha pelo tema da pesquisa se deu em razão do mesmo me inquietar, 

especialmente, a partir da experiência nos estágios em instituições escolares. Durante as 

observações, percebia quanto havia desinteresse das crianças pelo estudo, nem tanto por não 

compreenderem o conteúdo abordado, mas pela forma como o professor o transmitia, de forma 

enfadonha, maçante.  

O ECA (1990), em seu art. 2º, nos lembra que acolhemos a infância em nossas 

instituições, entretanto, nem sempre reconhecemos suas necessidades. Se de um lado, o 

arcabouço legal voltado à prática docente remete a necessidade de que a ludicidade esteja 

contemplada no trabalho a ser desenvolvido junto às crianças,  de outro, estão os professores, 

inseridos em realidades distintas e movidos por uma formação inicial e experiências no campo 

de trabalho que podem contribuir ou limitar uma prática lúdica. Ciente de tais fatores, este 

trabalho buscou investigar a percepção dos professores sobre o assunto, bem como a inserção 

do lúdico nas turmas observadas. A seguir, os textos que apresentam os dados e análises 

correspondentes. 

 

 

3.1 O LÚDICO NA PERCEPÇÃO E PLANEJAMENTO DO PROFESSOR 

 

No intuito de conhecer a percepção dos profissionais sujeitos da pesquisa, quais sejam, 

quatro professoras3 que atuam nos primeiros e segundos anos do Ensino Fundamental, foi feita 

 
3 Como forma de melhor preservar a identidade das professoras aqui entrevistadas, irei tratá-las como professoras 

1W e 1A (professoras do 1º ano) e 2V e 2G (professoras do 2º ano).  
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uma entrevista com cinco perguntas, cujas respostas foram gravadas e posteriormente 

transcritas (APÊNDICE A e B). As professoras responderam também um questionáario 

(APÊNDICE C e D) com catorze questões e disponibilizaram seus planos de aula para estudo 

(APÊNDICE E e F).  

A entrevista e o questionário visaram conhecer os conceitos de ludicidade e atividade 

lúdica que permeiam a prática das docentes, identificar se as mesmas desenvolviam atividades 

lúdicas em suas turmas e se consideram que estas contribuem para os objetivos de aprendizagem 

previstos. Os recursos e espaços utilizados foram também alvos dos questionamentos. Quanto 

ao planejamento da prática docente, a busca foi pela presença de atividades lúdicas na previsão 

do trabalho a ser realizado. A seguir, relatamos os dados coletados e as respectivas análises. 

Na análise da questão voltada aos conceitos manifestados pelas professoras, verificou-

se que aquelas que atuam nos primeiros anos têm um conceito de ludicidade/lúdico que difere 

daquele defendido por este trabalho. Para estas professoras, a ludicidade está relacionada à 

atividades livres, onde a criança escolhe se participa. A professora 1W crê que a brincadeira 

não precisa ser coletiva para ser lúdica. Este conceito também é seguido pela professora 1A. 

Ao abordar a mesma questão sobre a ludicidade, a professora 2V, manifesta uma percepção 

mais alinhada com o que nos disse Luckesi (2001), pois para esta docente ludicidade “é um 

momento que inclui o prazer, entrega e integração dos alunos”. Para o autor, é através da ação 

lúdica que a criança vivenciará momentos de experiência e partilha de conhecimento. 

A partir do questionário, constatou-se que as professoras 1W e 1A apresentam, além da 

diferença no tempo de formação, de trabalho e curso de especialização, um percurso também 

diverso na graduação.  Enquanto que a professora 1W, com 13 anos de experiência em sala de 

aula, teve entre 20 e 40 horas de disciplinas voltadas ao lúdico, a professora 1A, com 10 anos 

em sala de aula, não o teve. Entre as professoras, 2V e 2G, apenas uma teve o lúdico como 

conteúdo na graduação, sendo uma disciplina de 60 horas. Penin (2001) define o termo 

“profissionalidade” como a fusão dos termos profissão e personalidade. Ao discorrer sobre a 

construção de uma profissão a autora destaca, dentre outras questões, as seguintes: a 

necessidade de pertencimento; a formação inicial e continuada, como partes de um mesmo 

processo e; a transformação do próprio sujeito que se dá em diálogo com a transformação da 

realidade. A mesma defende que as escolas são espaços privilegiados de formação continuada, 

pois estes constituem-se em oportunidade para trocas e de problematização da realidade. 

Quanto a crerem na possibilidade das atividades lúdicas contribuírem para o alcance dos 

objetivos de aprendizagen, a professora 2G considera a ludicidade um facilitador no momento 

de compreender conteúdos mais complexos, como as contas matemáticas, e defende: ”A criança 
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muitas vezes não consegue simplesmente executar uma atividade sem visualizar, pegar na mão 

e comparar, para então começar a desenvolver o raciocínio abstrato”. A professora 2V, 

concorda que as atividades lúdicas somam ao processo de ensino e apredizagem e acrescenta: 

“a atividade lúdica ajuda no desenvolvimento e potencialização das habilidades da criança, em 

cada etapa do ensino”. Assim como Goes (2012) defende a necessidade do brincar na fase de 

transição da criança para o Ensino Fundamental, as professoras do 1º ano também percebem o 

quanto é essencial manter os momentos lúdicos para gerar uma aprendizagem facilitadora no 

ensino escolar. 

Segundo as docentes, o retorno das crianças durante a execução das atividades, muitas 

vezes, sem intervenção destas ou mesmo dos colegas, evidenciam que as atividades lúdicas 

planejadas e propostas em sala de aula alcançam o resultado desejado. Também foi possível 

detectar o quanto percebiam a importância do lúdico para as crianças mais novas. As 

professoras do 1º ano levaram em consideração a questão do brincar como forma de 

experimentar algo novo, aumentando assim seu leque de conhecimento, socializando e 

aprendendo a aprender, com o diferente. 

Na questão que abordava a existência de espaço diferenciado para momentos lúdicos, 

as respondentes declararam que a escola não oferece uma brinquedoteca, mas oferece total 

liberdade para usar qualquer espaço disponível. Assinalam, ainda, que a escola oferece todo 

material necessário para propiciar atividades lúdicas.  

Quanto ao planejamento das aulas, este segue orientações comuns a todos os professores 

da escola, do Ensino Infantil ao 9º ano. Estas orientações estão dispostas no material didático 

da escola (livro criado pela própria escola) que apresenta objetivos e atividades sugeridas. É 

uma maneira que a escola encontrou para informar aos pais sobre a importância de desenvolver 

cada atividade proposta, em sala ou como tarefa de casa. O documento também facilita caso 

haja necessidade de um professor ser substituído, encontrando no material diretamente o 

objetivo proposto para as atividades a serem executadas no dia e como devem ser feitas. Desta 

forma, tanto as professoras do 1º ano quanto do 2ºano, partilham uma proposta de planejamento 

fixo. As mesmas ressaltam que nem sempre o documento permite flexibilidades que o professor 

precisa ter em sala de aula, conhecendo seu aluno e sabendo como cada um reage a cada 

atividade proposta. Para Vasconcellos (2009), conhecer os alunos, a escola, a comunidade, o 

objeto de estudo e o contexto mais amplo da sociedade, é fundamental para o sucesso do 

planejamento docente: “Este é um campo da maior importância na práxis docente: como vai 

estruturar sua atividade, que necessidades localiza no grupo, que objetivos pretende alcançar, 

que conteúdos vai propor, como vai avaliar, etc...” (2009, p. 147). 
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Na pergunta que pretendia conhecer quais brincadeiras eram mais utilizadas, as quatro 

professoras seguem uma mesma visão: “brincadeiras e jogos que envolvam o conteúdo a ser 

abordado” diz a professora 2V; “brincadeiras com propósito alfabetizador” aponta a professora 

2G. Enquanto que as professoras do 1º ano propõem “brincadeiras com regras a serem 

respeitadas... alfabeto móvel... todas atividades que busquem a alfabetização de forma 

divertida. Piaget (1998) diz que “o jogo se constitui em expressão e condição para o 

desenvolvimento infantil, já que, quando jogam, as crianças assimilam e podem transformar a 

realidade”. Isso foi perceptível nas atividades em que as professoras fizeram uso do material 

concreto para facilitar a aprendizagem nas aulas de matemática. 

 

 

3.2 DISCUTINDO O PROCESSO DA LUDICIDADE NO ENSINO APRENDIZAGEM 

  

Na observação da turma da professora 1A acompanhou-se o desenvolvimento de  

atividades lúdicas (“fronha mágica” e “caixa misteriosa”), nas quais a professora requeria a 

atenção da criança, pois aludia a algo novo e misterioso, assim, manteve as crianças 

concentradas e isso foi a chave para poder trabalhar o conteúdo que viria a seguir. As 

professoras souberam captar a atenção deles, fazer com que o que houvesse fora da sala não 

importasse naquele momento, nem os disperssassem da atividade.  

Esta pesquisa demonstrou que não é apenas essa criança que acabou de sair do Ensino 

Infantil que se desenvolverá melhor quando utilizarmos da ludicidade como ferramenta de 

aprendizado. Ao observar as turmas do 2º ano, percebeu-se grande desempenho e facilidade 

para a aprendizagem, em matemática, principalmente, quando a professora fazia uso de 

atividades lúdicas que recorriam a materiais concretos. O pensamento abstrato nem sempre é 

algo que as crianças possuem nessa faixa etária. Vygotsky (1991) formula um dos conceitos 

mais conhecidos de sua teoria e que tem implicações significativas para as práticas 

educacionais: o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP).  

 

A Zona de Desenvolvimento Proximal compreende a faixa entre o nível de 

desenvolvimento real – nível de funções exigidas nas atividades que os indivíduos 

(crianças e adultos) são capazes de realizar sozinhos, de forma independente e autônoma 

– e o nível de desenvolvimento potencial – nível de funções nas atividades em que os 

sujeitos só são capazes de realizar com a ajuda ou colaboração de outras pessoas mais 

capazes (1991, p. 117). 
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Enquanto algumas crianças possuem maior facilidade na aquisição da leitura, escrita e 

resolução de contas matemáticas, outras possuem maior dificuldade nesses campos. E é isso 

que torna a ludicidade uma aliada importante no processo de ensino aprendizagem. Nas 

atividades observadas, as professoras fizeram uso de materiais simples que foram fundamentais 

para consolidar aprendizagens, afastando-se de uma prática maçante e oferecendo situações de 

aprendizagem interessantes e facilitadoras. 

Em determinado dia de observação, presenciei a professora 2V fazendo uma brincadeira 

chamada “corrida de contas”. As crianças foram divididas em dois grupos e cada grupo recebia 

uma conta para resolver. Quem acabava primeiro e acertava, corria e marcava um ponto no 

painel. Todos se ajudavam. Um aprendendo com o erro do outro, observando o raciocínio que 

o amigo tinha para ajudar a resolver cada questão proposta. Somente o fato da professora ter 

transformado uma simples aula de matemática em uma brincadeira, além de estimular a 

socialização e respeito pelos colegas, os fez ficarem alertas para o que faziam de errado e a 

corrigirem-se, sozinhos. A professora demonstrou grande satisfação ao perceber o quanto se 

ajudavam e no decorrer do período de observação fez várias brincadeiras semelhantes pois 

percebeu a melhora no desempenho e aquisição do conhecimento lógico matemático.  

Segundo Santin (1990): 

 

...as atividades lúdicas são ações “vividas” e “sentidas”, não definíveis por discursos, 

mas compreendidas por aquilo que faz com que elas aconteçam, por fruição, pela 

potência em termos de força interior que expõe, povoadas pela fantasia, pela 

imaginação e pelos sonhos que se articulam como materiais que têm sentido e 

significado para quem as pratica (1990, p. 13). 

 

 Para o autor, tanto quanto para a professora, o mais importante na atividade lúdica é o 

processo, a própria ação, o momento em que se vivencia a experiência e, através dessa 

experiência, ser desafiada pela busca da solução do problema que lhe é apresentado. 

Em outro momento da pesquisa em campo, houve uma brincadeira chamada “código”, 

numa turma do 2º ano. Dividiram a sala em 2 grupos e cada um recebeu códigos (números 

gravados em garrafas). As crianças estão aprendendo sobre classes e ordem dos numerais, então 

a professora escreveu números que faziam parte deste conteúdo para ordenarem de forma 

crescente ou decrescente, em garrafas viradas para o grupo. Eles deveriam adivinhar no grupo 

adversário qual era o código da garrafa, aleatoriamente. Ganhava o grupo que pegava todos os 

códigos do grupo adversário. De início saíram números variados. Até que um aluno disse “mas 

como que diz esses números se nem é o que a gente tem aqui e a professora deu igual os 

códigos?”. Na hora abriu um sorriso no rosto da professora, que o parabenizou pela esperteza. 
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Então as demais crianças viram o erro que estavam cometendo e começaram a prestar mais 

atenção. 

Um ponto interessante analisado é que, mesmo com certo limite dado pela prática do 

planejamento na instituição, as professoras buscam transmitir o conhecimento da forma que 

mais acreditam que facilitará o aprendizado, remetendo ao que Vasconcellos (2009) nos diz 

quando discute o que considerar no processo de planejar: a realidade.  

Considerando que a atividade lúdica seja indispensável no processo de ensino 

aprendizagem, através dela a criança exteriorizará o que sente, pensa e em dado momento, 

aprenderá naturalmente. Esta percepção do lúdico ficou bem claro em uma atividade elaborada 

por uma professora do 2º ano determinado dia, em que utiliza material concreto para 

transformar as contas matemáticas em algo menos desafiador. As crianças aprenderam mais 

facilmente a tabuada do 2 e do 3, pois primeiro o conteúdo foi trabalhado em uma brincadeira. 

É nítido que a forma como as professoras trabalham ludicamente traz retorno positivo 

no processo de aprendizagem. A criança quando visualiza o concreto, manuseia, explora as 

possibilidades, antes de partir para o conhecimento teórico em si, consegue ser capaz de fazer 

melhor associação entre o que viu e o que está sendo direcionado no processo de aquisição da 

leitura, escrita e das contas matemáticas, da mesma forma que sugere Vygotsky (1991) em sua 

teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal. Aqui o professor serve de mediador entre o real 

e o potencial, utilizando a ludicidade como forma mediadora. A habilidade para trabalhar os 

conteúdos é que demonstra a real aptidão do professor em mediar a transmissão do 

conhecimento para a criança e assim ela viveciar bons momentos de aprendizagem. E vai 

aprender brincando. 

 

 

4 CONCLUSÕES 

 

 A ludicidade faz parte da vida de todos, independentemente se crianças ou adultos. Ela 

está presente nas mais simples tarefas cotidianas tanto quanto nas complexas. A ludicidade 

ajuda a desenvolver o ser humano, sua criatividade, seu raciocínio, seu pensamento. Ao 

lidarmos de maneira lúdica com as crianças em sala de aula, podemos ter resultados 

extraordinários, exigindo do professor apenas disposição em utilizar esta ferramenta de ensino 

para ensinar, e da criança, para aprender. 
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Após muito estudo e pesquisa de campo, conclui-se que a ludicidade, quando presente 

nas atividades em sala de aula, é um grande agente facilitador no processo de ensino 

aprendizagem e de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. Aliada ao 

conhecimento e interesse dos professores e um bom planejamento, a ludicidade pode, além de 

abrir caminho para o conhecimento, oferecer novas oportunidades de autoconhecimento, tanto 

para o aluno, quanto para o professor. 

 As práticas analisadas, evidenciam que a ludicidade em sala de aula é apoiada pela 

gestão e se insere no trabalho docente, pois as professoras, no posicionamento de mediadoras 

do conhecimento, se valem desse recurso no trabalho com a alfabetização. Analisando todos os 

aspectos aqui julgados, há de se destacar um ponto discutível na instituição - o fato de que o 

planejamento das aulas não é de responsabilidade de cada professora. Assim, sua marca, a 

singularidade de seu trabalho, pode ser prejudicada, pois limites podem ser interportos no 

momento de decidir qual a melhor forma de ministrar a aula, ou mesmo, condicionar a prática 

ao invés de estimular a busca para além do que está pré-determinado. É certo que, os dados 

mostram o quanto elas se esforçam para poder trazer atividades de forma lúdica para a sala de 

aula, empregando criatividade e dedicação. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular de 2019. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em 12.11.2019 

 

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

Brasília, DF: Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 12.11.2019. 

 

BRASIL. ECA. Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069, de 13 de julho de 

1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em 

12.11.2019 

 

BUARQUE, Aurélio de Hollanda Ferreira; Aurélio - Novo dicionário da língua 

portuguesa/ assistentes : Margarida dos Anjos ... et al. 

 

GOES, Elaine G. T. Transição da Educação Infantil para o ensino fundamental de nove 

anos: um olhar sobre a infância. Maringá, 2012.  

 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação.8ª ed. – São 

Paulo. Cortez editora, 2005. 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm.%20Acesso%20em%2012.11.2019
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm.%20Acesso%20em%2012.11.2019


13 
 

LA TAILLE, Yves de, 1951-. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em 

discussão / Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloysa Dantas. 27 ed. – São Paulo: 

Summus, 2016. 

 

LUCKESI, Cipriano. Ludicidade e atividades lúdicas: uma abordagem a partir da 

experiência interna. 2006. Disponível em: http://www.luckesi.com.br. Acesso em março 

2014.  

 

PENIN, S.T.S. A formação de professores e a responsabilidade das universidades. In: 

Revista de Estudos Avançados, nº 42, São Paulo: USP, IEA, maio/agosto 2001.   

 

PIAGET, J. A psicologia da criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

 

RUFINO, Terezinha Clementino da silva. O lúdico na sala de aula em séries iniciais do 

ensino fundamental. 2014. Monografia (Especialização em fundamentos da educação: 

práticas pedagógicas interdisciplinares) – Universidade Estadual da Paraíba, Centro de 

Humanidades. Disponível em: 

<http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/5814/1/PDF%20-

%20Terezinha%20Clementino%20da%20Silva%20Rufino.pdf>. Acesso em 28/03/2019. 

 

SÁ, Raquel Stela de. O lúdico e a brincadeira na educação da infância: livro didático. 1ª 

ed. Palhoça: UnisulVirtual, 2011. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos, 1956. Coordenação do trabalho pedagógico: do 

projeto político ao cotidiano da sala de aula, 11ª ed./ Celso dos Santos Vasconcellos. – São 

Paulo: Libertad Editora, 2009. – (Subsídios pedagógicos do Libertad; 3) 

 

______. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico – 

10ª ed. ./ Celso dos Santos Vasconcellos. – São Paulo: Libertad Editora, 2002 – (Cadernos 

Pedagógicos do Libertad: v.1) 

   

VEIT, Maria Cristina Schweitzer. Brinquedoteca: formação de brinquedista e organização 

do espaço: livro didático/ Maria Cristina Schweitzer Veit; design instrucional, Isabel Zoldan 

da Veiga Rambo. – Palhoça: UnisulVirtual, 2014. 

 

VEIT, Maria Cristina Schweitzer. O Lúdico e a brincadeira na infância: livro didático/ 

Maria Cristina Schweitzer Veit, (org); Raquel Stela de Sá, [conteudista]; design instrucional 

Isabel Zoldan da Veiga Rambo; [assistente acadêmico Roberta de Fátima Martins]. – Palhoça: 

UnisulVirtual, 2014. 

 

VEIT, Maria Cristina Schweitzer. Processo de ensino e de aprendizagem na linguagem e 

na escrita: livro didático/ Maria Cristina Schweitzer Veit (org); Eliane Santana Dias Debus, 

Maria Sirlene Pereira Schilickmann, Rosicler Shafasche, [conteudistas]; design instrucional 

Isabel Zoldan da Veiga Rambo. – Palhoça: UnisulVirtual, 2015. 

 

VYGOTSKY, Lev Semenovitch. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 

1991. 

______. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 

 

 

http://www.luckesi.com.br/
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/5814/1/PDF%20-%20Terezinha%20Clementino%20da%20Silva%20Rufino.pdf
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/5814/1/PDF%20-%20Terezinha%20Clementino%20da%20Silva%20Rufino.pdf


14 
 

APÊNDICE A - Entrevista com as professoras do 1º ano do ensino fundamental 

 

1.Qual seu conceito sobre a ludicidade? 

Professora 1W: Atividades livres, onde a criança escolhe se participa. Pode ser coletiva ou não; 

jogos, brinquedos e brincadeiras. 

Professora 1A: É uma forma variada de envolver as crianças em atividades coletivas ou não, 

mas com o intuito de uma aprendizagem significativa. 

 

2.O que é uma atividade lúdica? 

Professora 1W; É mais do que um faz de conta, é um momento privilegiado que oferece às 

crianças a possibilidade de experimentarem situações novas, compartilharem experiências, e se 

preparam para superar novos desafios. 

Professora 1A: É um momento em que a criança pode experimentar uma nova situação, novos 

desafios. 

 

3.O que você propõe de brincadeiras/jogos com seus alunos em sala de aula? 

Professora 1W: Proponho brincadeiras com regras a serem respeitadas, jogos de memória; 

alfabeto móvel; fritando sílabas para formar palavras; varrer letras, números e quantidades; 

jogos de trilha humano; balão mágico; estoura balão; caixa surpresa; sobe e desce (com 

números, para ensinar contas de adição); teatro de sombras... todas atividades que busquem a 

alfabetização de forma divertida às crianças. 

Professora 1A: É proposto brincadeiras e jogos em que as crianças podem explorar seus 

sentimentos, o respeito pelo próximo, ao mesmo tempo em que se alfabetiza e se diverte. 

 

4.Você acredita que as atividades lúdicas planejadas e propostas em sala de aula realmente 

alcançam o resultado desejado? 

Professora 1W: Com certeza, pois brincar é um direito da criança e aprender brincando é mais 

divertido, interessante e prazeroso. 

Professora 1A: Sim, comprovo isso diariamente no retorno de temos das atividades orais e 

escritas e no desenvolvimento como um todo da criança. 

 

5.Para finalizar, observando todos os anos de experiência no ensino nas classes de alfabetização 

que você possui, você acredita que deveria haver mais recursos lúdicos nas escolas para 

trabalhar com as crianças? Por quê?  

Professora 1W: Sim, mas é necessário aceitar a ludicidade como forma de aprendizagem e 

explicar aos pais que a ludicidade faz parte do processo de ensino aprendizagem, porque as 

crianças precisam de estímulos para interessarem-se pelo que estão aprendendo e conseguimos 

mais facilmente através do lúdico. 

Professora 1A: Sim, mas antes de tudo tem de haver maior recepção da ludicidade como 

ferramenta de ensino, principalmente nas séries de alfabetização. 

 

 

APÊNDICE B - Entrevista com as professoras do 2º ano do ensino fundamental 

 

1.Qual seu conceito sobre a ludicidade? 

Professora 2G: Desenvolver a criatividade através de movimentos, diversão, com o objetivo de 

incluir todos na participação. 
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Professora 2V: É um momento que inclui o prazer, entrega e integração, participação dos 

alunos. Pode ser um jogo, brincadeira, vídeo, entre outras atividades que propiciam as ações. 

 

2.O que é uma atividade lúdica? 

Professora 2G: Jogos, música, dança, atividades que desenvolvam a criatividade, interação 

social, com o intuito do aprendizado. 

Professora 2V: Os jogos, as representações, brincadeiras que envolvam papéis e brincadeiras 

cotidianas. 

 

3.O que você propõe de brincadeiras/jogos com seus alunos em sala de aula? 

Professora 2G: Tudo que serve para abordar o conteúdo que será estudado: pula corda da 

tabuada (contar de 2 em 2 ou 3 em 3), caça ao tesouro (procurar palavras que completem 

determinada frase), brincadeiras com propósito alfabetizador. 

Professora 2V: Brincadeiras e jogos que envolvam o conteúdo a ser abordado, bem como a 

socialização. Ex.: parlendas, onde há interação com outras turmas; pular corda (contando ou 

ainda cada pulo representando uma sílaba de uma palavra qualquer). 

 

4.Você acredita que as atividades lúdicas planejadas e propostas em sala de aula realmente 

alcançam o resultado desejado? 

Professora 2G: Sim pois ao passar da atividade lúdica para a tradicional a criança demonstra 

maior compreensão do que quando não há a ludicidade para exemplificar. 

Professora 2V: Sim, ajudam a desenvolver e potencializar habilidades. 

 

5.Para finalizar, observando todos os anos de experiência no ensino nas classes de alfabetização 

que você possui, você acredita que deveria haver mais recursos lúdicos nas escolas para 

trabalhar com as crianças? Por quê?  

Professora 2G: É necessário que haja melhor desenvolvimento da criança no processo social, 

de alfabetização, comunicação. É uma contribuição para a construção do conhecimento e 

desenvolvimento integral da criança. 

Professora 2V: É necessário! Desperta nos educandos a vontade de aprender, praticar, 

participar. Abre leques, até para observar onde estão as dificuldades. E neste conjunto, 

contextualizado, traz benefícios maravilhosos, na formação intelectual, pessoal e social deles. 

 

 

APÊNDICE C - Tabulação dos questionários das professoras do 1º ano do ensino 

fundamental 

 

Questionário Professora 1W Professora 1A 
Idade  44 anos 38 anos 

Tempo de Formação 22 anos 10 anos 

Tempo de trabalho em sala de aula 13 anos 10 anos 

Tempo de trabalho no ensino 

fundamental (apenas séries de 

alfabetização) 

8 anos 4 anos 

Graduação Pedagogia Pedagogia 

Especialização Alfabetização e 

letramento 

Práticas Pedagógicas 

Interdisciplinares em 
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Educação Especial e 

Práticas Inclusivas. 

Mestrado/Doutorado Não Não  

A escola em que você trabalha oferta 

cursos de formação continuada ou 

fornece bolsas de estudo para ele? 

Sim  Sim 

Se SIM, qual (quais) formação 

(formações) você possui e o tempo de 

duração delas? 

Cursos online, site 

neurosaber 

Cursos online, site 

neurosaber 

Na sua graduação, havia disciplinas que 

trabalhavam a ludicidade 

especificamente? 

Sim  Não 

Se sua resposta à pergunta anterior for 

SIM, quantas horas de ensino lúdico, em 

média, você teve na graduação? 

Entre 20 e 40 horas - 

Esta escola propicia apoio aos 

professores quando estes querem 

trabalhar de forma diversificada e lúdica 

o currículo escolar obrigatório? Caso 

NÃO, como você dá seguimento ao seu 

planejamento 

Sim  Sim 

A escola fornece material adequado para 

trabalhar ludicamente em sala de aula ou 

é necessário recorrer a outra forma de 

aquisição do material? 

Sim, oferece todos os 

recursos possíveis 

Sim, oferece todos os 

recursos possíveis 

Há na escola um espaço diferenciado 

para criar/conduzir/mediar momentos 

lúdicos com as crianças? Qual? Caso 

NÃO haja, como você conduz essas 

atividades? 

Sim, área coberta, 

parque de grama, parque 

de grama sintética, 

ginásio, pátio externo, 

sala de informática, sala 

de artes. 

Sim, área coberta, 

parque de grama, parque 

de grama sintética, 

ginásio, pátio externo, 

sala de informática, sala 

de artes. 

 

 

APÊNDICE D - Tabulação dos questionários das professoras do 2º ano do ensino 

fundamental. 

 

Questionário Professora 2V Professora 2G 
Idade  35 anos 36 anos 

Tempo de Formação 07 anos 11 anos 

Tempo de trabalho em sala de aula 14 anos 13 anos 

Tempo de trabalho no ensino 

fundamental (apenas séries de 

alfabetização) 

14 anos 09 anos 

Graduação Magistério e Pedagogia Magistério e Pedagogia 

Especialização Alfabetização e 

letramento 

Psicopedagogia e 

Alfabetização 

Mestrado/Doutorado Não Não  

A escola em que você trabalha oferta 

cursos de formação continuada ou 

fornece bolsas de estudo para ele? 

Sim  Sim 
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Se SIM, qual (quais) formação 

(formações) você possui e o tempo de 

duração delas? 

Palestras, seminários, 

cursos online, leituras de 

livros com devolutivas 

dinâmicas 

Contação de história, 

cursos de apoio a 

inclusão, seminários e 

palestras ofertadas em 

dias de estudo na escola. 

Na sua graduação, havia disciplinas que 

trabalhavam a ludicidade 

especificamente? 

Não  Sim 

Se sua resposta à pergunta anterior for 

SIM, quantas horas de ensino lúdico, em 

média, você teve na graduação? 

- Mais de 60 horas 

Esta escola propicia apoio aos 

professores quando estes querem 

trabalhar de forma diversificada e lúdica 

o currículo escolar obrigatório? Caso 

NÃO, como você dá seguimento ao seu 

planejamento 

Sim  Sim 

A escola fornece material adequado para 

trabalhar ludicamente em sala de aula ou 

é necessário recorrer a outra forma de 

aquisição do material? 

Sim, oferece todos os 

recursos possíveis: 

bolas, cordas, peças, 

caixas, jogos, latas... 

qualquer material 

solicitado. 

Sim, oferece todos os 

recursos possíveis: 

bolas, cordas, peças de 

encaixe/blocos, jogos de 

raciocínio lógico, 

reciclados. 

Há na escola um espaço diferenciado 

para criar/conduzir/mediar momentos 

lúdicos com as crianças? Qual? Caso 

NÃO haja, como você conduz essas 

atividades? 

Sim, área coberta, 

parque de grama, parque 

de grama sintética, 

ginásio, pátio externo, 

sala de informática, sala 

de artes. 

Sim, área coberta, 

parque de grama, parque 

de grama sintética, 

ginásio, pátio externo, 

sala de informática, sala 

de artes. 

 

 

APÊNDICE E -Planejamento de aula do 1º ano (matutino e vespertino) 
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APÊNDICE F - Planejamento de aula do 2º ano (matutino e vespertino) 
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